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APRESENTAÇÃO

A obra “Premissas da Iniciação científica” aborda diferentes maneiras em que o 
conhecimento pode ser aplicado, e que outrora era exclusivamente uma transmissão 
oral de informação e atualmente se faz presente na busca e aplicação do conhecimento.

A facilidade em obter conhecimento, aliado com as iniciativas de universidades 
e instituições privadas e públicas em receber novas ideias fez com que maneiras 
inovadoras de introduzir a educação pudessem ser colocadas em prática, melhorando 
processos, gerando conhecimento específico e incentivando profissionais em formação 
para o mercado de trabalho.

Estudos voltados para o conhecimento da nossa realidade, visando a solução de 
problemas de áreas distintas passou a ser um dos principais desafios das universidades, 
utilizando a iniciação científica como um importantes recurso para a formação dos 
nossos estudantes, principalmente pelo ambiente interdisciplinar em que os projetos 
são desenvolvidos. 

O conhecimento por ser uma ferramenta preciosa precisa ser bem trabalhado, e 
quando colocado em prática e principalmente avaliado, indivíduos de áreas distintas se 
unem para desenvolver projetos que resultem em soluções inteligentes, sustentáveis, 
financeiramente viáveis e muitas vezes inovadoras.

Nos volumes dessa obra é possível observar como a iniciação científica foi capaz 
de auxiliar o desenvolvimento de ideias que beneficiam a humanidade de maneira 
eficaz, seja no âmbito médico, legislativo e até ambiental. Uma ideia colocada em 
pratica pode fazer toda a diferença.

É dentro desta perspectiva que a iniciação científica, apresentada pela inserção 
de artigos científicos interdisciplinares, em que projetos de pesquisas, estudos 
relacionados com a sociedade, o direito colocado em prática e a informática ainda 
mais acessível deixa de ser algo do campo das ideias e passa a ser um instrumento 
valioso para aprimorar novos profissionais, bem como para estimular a formação de 
futuros pesquisadores.

Anna Maria G. Melero
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RESUMO: O Acidente Vascular Encefálico (AVE) 
pode ser definido como um quadro neurológico 
agudo, provocado pela obstrução vascular, que 
pode ser por isquemia ou pelo rompimento de 
vasos sanguíneos. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS), é a doença que 
gera a principal causa de incapacidade de 
pessoas acometidas no mundo. Esse estudo 
teve como objetivo, identificar e avaliar o perfil 
epidemiológico dos casos de AVE e óbitos no 
Hospital Regional do Seridó, no município de 
Caicó-RN, entre janeiro de 2014 à janeiro de 
2016. A pesquisa realizada teve caráter quanti-

qualitativo, utilizou o método exploratório e 
descritivo para a análise do material. O número 
de episódios de AVE ocorrido no intervalo de 
janeiro de 2014 a janeiro de 2016 foi de 226 
casos, sendo 122 do sexo masculino e 104 do 
sexo feminino e a cidade que apresentou mais 
casos de AVE foi Caicó-RN. Os tipos de AVE 
mais notificados foram o AVE isquêmico, com 
122 casos, e o AVE hemorrágico, com 24 casos, 
já 80 casos não identificados. Dos 226 casos 
registrados, 174 evoluíram para alta hospitalar, 
38 tiveram óbito e 14 foram transferidos. As 
doenças mais associadas aos episódios de 
AVE foram, hipertensão, com 67 casos, seguido 
por diabetes com 45 casos. Portanto, conclui-
se que a cidade de Caicó apresentou o maior 
número de casos de AVE e que alta hospitalar 
prevaleceu cerca de 4,5 vezes mais do que os 
óbitos.
PALAVRAS-CHAVE: Acidente vascular; 
Fatores de risco; Hipertensão.

ABSTRACT: The Cerebral Vascular Accident 
(CVA) can be defined as an acute neurological 
condition caused by vascular obstruction, which 
may be due to ischemia or blood vessels rupture. 
According to the World Health Organization 
(WHO), this disease generates the main cause 
of disability of people affected in the world. 
This study aimed to identify and evaluate the 
epidemiological profile of CVA and death cases 
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at the Seridó Regional Hospital, in the municipality of Caicó-RN, between January 2014 
and January 2016. The search was quantitative-qualitative, using the exploratory and 
descriptive method for document analysis. The number of episodes of CVA occurred in 
the interval from January 2014 to January 2016 was 226 cases, being 122 males and 
104 females, agreeing with the referenced literature. The city that presented the most 
cases of CVA was Caicó-RN. The most reported types of CVA were ischemic CVA, 
with 122 cases, and haemorrhagic CVA, with 24 cases, and 80 unidentified cases. Of 
the 226 registered cases, 174 evolved to hospital discharge, 38 had died and 14 were 
transferred. The diseases most associated with CVA episodes were hypertension, with 
67 cases followed by diabetes with 45 cases. Therefore, it is concluded that the city 
of Caicó presented the highest number of cases of CVA and that hospital discharge 
prevailed about 4.5 times more than deaths.
KEYWORDS: Vascular Accident; Risk factors; Hypertension.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil apresenta um perfil de heterogeneidade em relação a aspectos de 
saúde, esta pode ser basicamente explicada pela distribuição desigual da riqueza, 
variáveis educacionais, dificuldade de acesso aos avanços científicos e tecnológicos e 
condições desiguais de desenvolvimento humano inter e intraregional, dentre as quais 
destacam-se doenças como diabetes, hipertensão arterial sistêmica e acidente vascular 
encefálico (AVE). Esta última, desenvolve rapidamente sinais clínicos provocando 
consequências de distúrbios locais ou globais da função na área afetada com duração 
maior que 24 horas (MAKIYAMA, 2004). Conforme dados apresentados pelo Ministério 
da Saúde em 2014, o acidente vascular encefálico (AVE) foi a maior causa de morte no 
Brasil e matou mais do que o infarto agudo do miocárdio, câncer e aids. É a causa mais 
frequente de óbitos para a população adulta no Brasil, com cerca de 10%, e  consiste 
no diagnóstico de 10% de todas as internações hospitalares públicas (LESSA,1999; 
MENKEN, 2000; CABRAL et al. 1997, LESSA, 1993). Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) é a doença que gera a principal causa de incapacidade de pessoas 
acometidas no mundo. As doenças cerebrovasculares representam a principal causa 
de morte no país, de acordo com o Sistema Único de Saúde (SUS), no ano de 2010 
houveram 169.453 internações por AVE. Em 2009, foram investidos R$ 189,6 milhões 
para o tratamento clínico destes pacientes e para 2014 o investimento estimado foi de 
R$ 437 milhões para ampliar a assistência às vítimas de acidente vascular encefálico 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011). 

Estima-se que dois terços das mortes por AVE ocorram em países em pleno 
desenvolvimento, pois, as informações sobre epidemiologia, manejo e prognóstico 
nestes países são escassas (MATHERS, 2006). Apesar da manifestação predominar 
em faixas etárias mais elevadas, seu impacto socioeconômico é maior quando acomete 
pacientes jovens, por estarem na faixa etária de maior produtividade e melhor resposta 
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a economia. Nessa população, a incidência anual de eventos isquêmicos é estimada 
entre 6 e 26 para 100.000 habitantes (BARTZ et al. 2006). Em centros terciários, 
até 12% dos pacientes internados possuem menos de 45 anos (KIZER, DEVEREUX, 
2005).

O AVE representa elevada mortalidade, a maioria dos que sobrevivem apresentam 
sequelas, com restrição da atividade física e intelectual, demandando um elevado 
custo social. Esses dados nos remetem a uma reflexão a respeito do grande impacto 
que esta enfermidade representa sobre a população. Estudos sugerem que, sem 
intervenção, o número de mortes por AVE aumentará de 6,3 milhões em 2015 para 
7,8 milhões em 2030 (BONITA, 2007). Mesmo com essa alta taxa de mortalidade em 
países menos desenvolvidos, ainda existem poucas informações sobre a prevalência 
de doenças neurológicas, dentre elas o AVE (DEL BRUTTO, 2004). 

A inaptidão funcional é uma das sequelas mais importantes em pessoas 
acometidas pelo AVE, unificada ao déficit cognitivo, sugerindo uma forte influência 
negativa na reabilitação a longo prazo e na sobrevivência destes pacientes. Para tal, 
a reabilitação deve facilitar a capacidade de reorganização motora, funcional e social, 
aliada a recuperação espontânea com estímulos terapêuticos e do ambiente familiar 
(NUNES, 2005).

Em pessoas que são mais susceptíveis a serem acometidas pelo AVE, a principal 
intervenção seria diminuir ou cessar os fatores de risco para combater a prevalência 
desta doença. Os fatores podem ser divididos em não-modificáveis (idade, sexo, raça 
e história familiar) e modificáveis (hipertensão arterial, diabetes mellitus, tabagismo, 
obesidade, vida sedentária, etilismo, uso de anticoncepcionais, uso de drogas, 
cefaléias e dislipidemias), sendo estes últimos considerados os mais importantes, 
pois são passíveis de interferência (SILVA, 2004). Os fatores de risco aumentam 
a possibilidade de um AVE, muitos deles podem ser diminuídos com o tratamento 
médico ou alteração no modo de vida.

Diante dessa constatação, esse estudo teve como objetivos identificar os casos de 
AVE e óbitos, bem como avaliar o perfil epidemiológico desses pacientes provenientes 
do Hospital Regional do Seridó (HRS) no RN entre janeiro de 2014 janeiro de 2016.

2 |  METODOLOGIA 

Este projeto ocorreu através de um estudo quantitativo de análise documental, 
utilizou-se o método exploratório e descritivo para análise dos dados. O ambiente de 
pesquisa foi o Hospital Regional do Seridó (HRS), localizado na rua Estrada Perímetro 
Irrigado Sabugi S/N Bairro: Paulo IV, CEP.59.300-000, Caicó - RN. O universo da 
pesquisa compreendeu todos os pacientes cujos dados sobre AVE foram previamente 
inseridos no sistema de estatística do hospital compreendidos entre os períodos de 
junho de 2014 a janeiro de 2016, inclusive os óbitos. As variáveis analisadas nos 
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prontuários foram sexo, idade, fatores de risco, data de admissão e de saída do 
usuário, duração em dias no setor de internamento, possíveis doenças associadas, 
cidade residente, tipos de AVE e o destino destes pacientes, isto é, se evoluíram para 
alta melhorada, ou assinaram termo, ou foram a óbito. Para os óbitos, a coleta de 
dados ocorreu mediante consulta do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) no 
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS). Após 
a tabulação dos dados, foram construídos gráficos e tabelas, utilizando-se o software 
Microsoft Office Excel 2013 e SPSS 20.0.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de episódios de AVE ocorridos no intervalo de janeiro de 2014 a janeiro 
de 2016, foi de 226 casos, sendo que desse total 122 foram do sexo masculino, o 
que corresponde a 53,98%, os outros 104 ocorreram no sexo feminino e representou 
46,02%. Estes dados corroboram com ANDRE, 2006; STOKES, 2000; O’SULLIVAN, 
2004; já que os mesmos relataram ser mais comuns os episódios de AVE em homens, 
possivelmente em virtude do menor cuidado com a saúde, da prática mais frequente 
de vícios nocivos como o tabagismo e o etilismo dentre outros fatores agravantes para 
a ocorrência do problema. 

 Os episódios de AVE para pessoas que residem em Caicó foram bem superiores 
(142 casos), se comparado ao segundo colocado, o município de Jardim de Piranhas 
e ao terceiro lugar, Jardim do Seridó, com 21 e 12 casos respectivamente. Ao se 
comparar a relação de habitantes por episódios de acidente vascular, verifica-se 
esta mesma lógica se mantem, pois em Caicó existiu neste período um episódio de 
AVE para cada 441,61 habitantes, seguida de jardim de Piranhas, com um episódio 
para cada 673 habitantes e por jardim do Seridó com um episódio a cada 1.009,41 
habitantes. 

Os tipos de AVE mais notificados foram o AVE isquêmico (AVEi), com 122 casos, 
e o AVE hemorrágico (AVEh) com 24 casos, já 80 casos não foram identificados. Dos 
226 casos registrados, 174 evoluíram para alta hospitalar (76,99%), 38 pacientes 
tiveram óbito (16,81%) e 14 foram transferidos (6,19%). O sexo feminino registrou os 
maiores óbitos, com 68,42%, contra o masculino com 31,57%. Este estudo superou 
os relatos de CARVALHO et al. (2011), que ao realizar estudo epidemiológico de AVE 
no Brasil, mostrou uma maior prevalência de óbitos no sexo feminino (51,8%) em um 
grupo de 2.407 pacientes. Os achados de PINHEIRO e VIANNA também mostraram 
maior prevalência de óbito das mulheres quando comparadas a homens, em 2007. 
As doenças mais associadas aos episódios de AVE foram, hipertensão, com 67 casos 
registrados, seguido por diabetes com 45 casos e tabagismo, com 9 casos, por fim 
etilismo com 4 registros.
 



Premissas da Iniciação Científica 3 Capítulo 20 181

4 |  CONCLUSÃO

Diante do exposto, observa-se que a cidade de Caicó dentre as analisadas, 
exibiram maior números de óbitos por habitante. A alta hospitalar prevaleceu cerca 
de 4,5 vezes mais do que os óbitos.  O sexo feminino foi mais acometido por óbitos 
e as doenças associadas mais presentes em pessoas com AVE foram hipertensão, 
diabetes e tabagismo.
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